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SYNOPSIS 

Sam~Ú1. the .JlO"pers o[jJJ!jmºtr.8 .11963 ... 1965L and some taken recently of! Santo" Rio de l.aneiro aNl Cabo Frio (BrrnJ.l1 
were rertudied. The cnitriliútion ofthe several speclesofthe genus Paracalinus (c:raealroltris, nanull, quuIinoclo, parvus I. m., liuUcus, acu1eatua), 
of the genu, CaulOcalanuI (furcatus, mastlgophorul, pergens, Ingena, paululua, parapergens and arcuicomia) -were surveyed in Braztlúm waten. 
Two new rpeckl ParacalanUI campaneri and DeUus seweW were described. · Two Ctenocalanu& wel'e found in BNztlian wateTl not co"espondillg 
to the dtlcriptlon ofCten0calanus citar. The distribution of these especies was compared off South America. 

Introduçlo 

Os Clausocalanus e osParacalanus são em geral os mais nume
rosos primeiros consumidores pertencentes ao plâncton, em todos os 
oceanos, exceçlo das águas antárticas e de algumas águas mais frias 
co,steiras, onde são substituídos pelos Ctenocalanus. Desde a publi
Caça0 do trabalho de Bjomberg (1963) sobre a distribuiçao das 
espécies destes gêneros ao largo do Brasil, foram criadas algumas 
novas espécies e separados em gêneros novos algumas das espécies 
existentes. Assim, Frost & Fleminger (1968) reestudaram os Clauso
calanus e subdividiram algumas espécies, acrescentando cinco novas 
às Já ex.iA1enW.e. ,e.estabeleçen4g JUlla_anteriormente c~a em 
sinonímia; Heron cl Bowman n97I) separaram de t:tenocalanus 
lIanus Giesbre.cht. 1888. a espécie çtenocalanus citer; Bowman 
(1971) dividiu Paracalanus parvrn (Claus, 1863) em três espécies: 
P. parvus sensu stricto, P. quasimodo Bowman, 1971 e P. indieus 
(Wolfenden, 1905); Andronov (1972) criou o novo genero ' DeUus 
para abrigar Paracaianus nudus Sewell, 1929, e, descreveu do Atlân
tico Leste a espécie P. tropieus parecida com P. indieus e P. quasi
modo, além de colocar em novo gênero, Parvocalanus, a conheci<;la 
espéCie Paracalanua crassirostrls F . Dahl, 1894 (Andronov, 1970, 
1977). 

Baseados na abundância destes pequenos Calanoida, 
tornou-se imperativa a revisão dos estudos feitos em 1963, também 
porque, sendo o primeiro trabalho sobre uma distribuição geral dos 
copépodos ao largo do Brasil, poderia conter identificações errôneas 
de espécies e outras il1UleneicÕes. 

Material Usado 

Constou de algumas amostras citadas nos trabalhos de 
Bjomberg (1963 e 1965): M-37, M-98, M-242, M-244 , M-245, 
M-497 tiradas da Corrente do Brasil, de água Tropical; M-161, 
M-162, M-l64, M-401, M-402, M-407, M-409 de água Subtropical 
de Superfície; M-78 colhida entre 54 e 103 m em águas sobre o 
fundo -da plataforma continental ao largo do Sul do Brasil; E-70, 
E-80, M-107 e IV-320 de águas costeiras; amostras da coleção Lomo
nosov, tiradas de profundidades entre O e 1040 m em águas Tropi
cal, Subtropical, Central do Atlântico Sul e Intermediária Antártica. 
Também fmam IiSadaS amostras ~nteIp.en~ cole.tada,~ ao 1aIlt9 de 
CaDO Frio, ::íamos e-l'tio <1e Janeiro na superffcie e até profundfdactes 
de 300 m, as quais fazem parte do acervo de amostras de plâncton 
do Instituto Oceanográfico e cujos Paracalanus foram identificados 
nelo DI. AlúQ.o.io Frederico Campaner, a quem sou muito llIata 
não só pelas ihf'ormações cedidas, como ainda, p~ discussão profi
"na destU,iabalbg 

Kesultados 

1) Faml1ia Paracalanidae - P. crassirostris F . Dahl, 1894, 
caracteriza as águas interiores e costeiras pela abundância e frequên
cia; P. nanus G. O. Sars, 1907, foi numeroso em amostra de água 
Subtropical de Superfície ao largo do Sul do Brasil; P. parvus 
Claus, 1863, sensu stricto, (vide Bowman, 1971) apareceu em amos
tras de águas costeiras e de plataforma ao largo de Santos;P. quasi
modo Bowman, 1971 é o representante do gênero Paracalanus mais 
numeroso e abundante em águas costeiras de salinidade acima de 
300/00, de plataforma quente e Tropical; P. indicus Wolfenden, 
1905. menos frequente e abundante que o precedente;Paracalanus 
campaneri sp. novo é um dos Paracalanus mais frequentes em amos
tras costeiras, de plataforma e de água Subtropical de supeIfície, 
podendo estar presente em aÍnostras de água Tropical; do gênero
Deliu. Andronov, 1972, registramos a presença de uma espécie 
nova pala a ciência, D. aewelli, de água Subtropical de Superfície e 
de águas oceânicas quentes, dominante numericamente nas amostras 
em que foi encontrada, P. aculeatus ocorreu ao largo do Sul do 
~rasil. 

2) FamI1ia Pseudoca1anidae: - Clau,ocalanus furcatus (Brady, 
1883) caracteriza, pela abundincia e frequência, a água Tropical 
da Corrente do Brasil e as águas de plataforma quentes superficiais, 
podendo ser abundante em águas costeiras quentes de alta salini
dade e em água de plataforma de fundo, onde é frequente, e espo
radicamente em água Subtropical de superfíCie do fim da Corrente 
do Brasil e da Convergência Subtropical; Clausocalanus mastigopho
rus '(Claus, 1863) é frequente em água Tropical e pouco frequente 
em água de fundo sobre a plataforma continental; C. pergens Farran, 
1926 é numeroso à noite em água Subtropical de superfície; C. in
gena Frost & Fleminger, 1968, é pouco numeroso nas mesmas 
águas à noite; C. paululus Farran, 1926 é abundante em água de pla
taforma de fundo e água Subtropical ao largo da costa leste do Brasil 
e em água Central sub superficial do Atlintico, sendo pouco abun
dante de dia e na superfície destas águas~ C. paNpergens Frost & 
Ft"'!lin.,8er. r968, e pouco numeroso em úu.a Sübtropic8I de suoel'" 
fieie de dia e em água de fundo sobre a plataforma continental 
ao largo do· sul do Brasil; C. areuicornis (Dana, 1849) ocorreu 
sempre em pequena abundância mas, frequentemente em água de 
fundo sobre a plataforma continental ao Sul do Brasil e em água 
Subtropical de superfície; Ctenocalanus citer Heron & Bowman, 
1971, não foi registrado com certeza em nenhuma das amostras 
estudadas, parecendo ser característico de águas antárticas; os 
outros Ctenocalanus registrados em amostras tiradas ao largo de 
Santos e do Rio Grande do Sul, diferem uns dos outros e suas carac
terísticas são descritas mais adiante. 

Paracalanus ,campaneri sp. nov_ - Sinonímia: Paraca1Jmus aeuleatus 
Bjornberg, 1963 (parÚ Diagnose: Cj.l = 1,05 a 1,03 mm de compfr 
mento, o comprimento do urosoma é mais ou menos 1/3 a 1/3 
e meio do comprimento do cefalotorax, as antênulas ultrapassam os 
ramos caudais em dois artículos, receptáculo seminal bifurcado 
em vista ~ateral, segundo artículo do exópodo da segunda e terceira 
patas natatórias espinulado, espínulos marginais externos do último 
artículo dos exópodos fortes e numer9SQ~ nas ~. terc.ciras 
e quartas patas, quinto par de patas com dois ou três artículos e dõiS 
espínulos terminais e uma cérdula. 

Discussão: Bradford (1978) refere-se a dois grupos no gênero 
Paracalanus sensu stricto: o grupo aeuleatus que conteria as espécies 
P. aculeatus Giesbrecht, 1888 e P. denudotus Sewell, 1929; e o 
grupo parvus contendo P. parvus, P. nanus, P. indicus, P. quasimodo 
e P. tropieus. Vervoort (1963) coloca na sinonímia deP. denudatus 
Sewell o Paracalanus pygmaeus figurado por Sars (1925) e conside
rado não identificável a partir da descrição original de Claus nU3). 
O P. denudatus de Sewell é uma forma costeira pequena (0,64 lllJ)1) 

e é provavelmente a mesma espécie figurada por Vervoort (l9li3) 
ao largo da África no Atlântico. Possui pouca espinulação nas mar
gens externas dos últimos artículos dos exópodos das segundas, ter
ceiras e quartas patas, antênulas longas, ultrapassando os ramos cau
dais em comprimento. O P.J!.}'KJnaeus de Sars mediu 0,76 mm, se
gundo Vervoort (1963), mas, difere dos exemplares aqui descritos 
pelo tamanho menor das antênulas, pela espinulação mais abun
dante das margens externas dos terceiros artículos dos exópodos 
das patas 2, 3, 4, e pela falta de espinulação na face dos segundos 
artículos dos exópodos das mesmas patas. Somos pela manutenção 
da vali dez desta espécie. Teríamos então no grupo aeuleatus.~ P. 
pygmaeus Sars, 1925, P. aeuleatus Giesbrecht, 1888, P. denudotus 
Sewell, 1929 e P. campaneri sp. novo A principal diferença entre 
P. campaneri e P. aeuleatus, espécie com a qual se parece muito, 
está na forma do receptáculo seminal. que em aeuleatus não é bifur
cado em vista lateral. Como a bifurcação é frequentemente 
recoberta pelas margens posteriores do torax, cremos que boa parte , 
da_s id~n.1ifiÇilCões de P. !!.euleaJy.s,.;relo It!~nos a maioria ide!ltiUcada 
por nós (Bjomberg, 1963), foi errônea. F. pygrnaeus, P. d/mudatüs, 
e P. campaneri tém o receptáculo seminal bifurcado terminalmente 
em vista lateral. ~ frequente no grupo, a presença de cerdas nas 
margens torácicas posteriores laterais. 
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hotótipo: No Museu de copépodos do Departamento de Zoo
logia, Instituto de Biociências, Universidade de São Paulo com n~ 
184. de amostra coletada ao largo de Santos, Estado de Sa-o Paulo, 
Brasil; Parátlpos, na mesma coleção, sob ne? 185, da amostra M-I64, 
coletada ao largo do Rio Grande do Sul, Brasil, em águas limítrofes 
com as do Uruguay . 

A denomlnaça-o campaneri foi dada em honra do Dr. Antonio 
Frederico Campaner que, além de chamar nossa atenção sobre a 
ocorrêllci! 4e.sta em9cie. desenhou-a para esta 1,?ublic.!.Cão. 

Deltua Jewelli, sp. novo Diagnose : 9= 0,53 a 0,57 mm 
de comprimento, cabeca anteriormente achatada, espinulação das 
patas I a 4 conforme FigÜras 26 a 29; 5a. pata única com 3 artículos, 
~ndo o último l1'!uito longo, duas vezes mais comprido que o médio; 
d= 0,43 mm! com a pata 5 possuindo artículos primeiro, terceiro 
e quarto aproximadamente duas vezes mais longos que o segundo 
e o último. Nos demais caracteres, muito parecido com o macho de 
D. nudus (SeweU, ~ 929), fi&Urado por Andronov (1972) . 

Holótipo: <? depositado no Museu de copépodos do Dep. de 
Zoologia, 1nst. Biociências, U.S.P., sob nO 186, proveniente da amo&
tra M-407 coletada ao la~o do Rio Grande do Sul, em águas oceâni
cas. da Convergência Subtropical; alótipo d. depositado no mesmo 
Museu sob nÇl 187. com a mesma proveniência. 

Bv.lIll Inst. oceanogr., S. Paulo, 29 (2),1980 

U nome sewelll fOI dado em nomenagem a R.H.Seymour 
Sewell. o primeiro a descrever uma espécie deste gênero. 

Discussão: Dellius sewelli é menor que D. nudus. a cabeça 
é mais achatada anteriormente, as patas têm mais espínulos nas faces 
dos artículos e a pata 5 é muito diferente . Nos outros carateres. 
principalmente na forma da genitalia. as duas espécies se parecem 
bastante. 

Ctenocalanus vanus Giesbrecht, 1888 sensu lato . é represen
tado em águas brasileiras por duas formas; uma de antênulas curtas. 
a fêmea de comprimento maior (1,35 mm), com receptáculo seminal 
representado na Fig. 16, a outra, com antênulas mais longas. a fêmea 
de comprimento menor, (entre 1,16 e 1.26 mm) com o receptáculo 
seminal de aspecto ligeiramente diferente (Fis. 17) . Após compara· 
ção destas formas com a originalmente descrita por Giesbrecht. po
deremos concluir sobre o status taxonômico a ser conferido a cada 
uma. 

Comparação da distribuiçio dos gêneros ao Iaqo da América do Sul 

Ao largo do Brasil e no Mar Caribe a espécie mlls abundante 
de Clausocalanus é C furcatus, típica de águas quentes e muito 
salinas. Ao largo da Argentina, Ram{rez (1969) assinalou ( brevipes 

Paracalanus carnpaneri sp . n. - 1 - Vista late
ral da fêmea (escala - O,smm). 2 Fêmea, 
vista dorsal; 3 - Aspecto da margem poste
rior do tórax e segmento genital; 4 - Rostro ; 
5 - Segmento genital, vista ventral ; 6 a 10 -
H a 5~ patas; 11 - 5~ pata de outro exem
plar. 
Paracalanus aculeatus Giesbrecht, 1888 - 12 
- Vista lateral do corpo posterior de uma 
fêmea; 13 - 5~ pata feminina, último artí
culo; 14 - Segmento genital, lateral; 15 -
5a~ patas de outro exemplar macho e deta
lhe de um dos últimos artículos. 
Ctenocalanus spp. - 16 - Segmento genital 
e 5~ pata de uma fêmea coletada ao largo 
do Rio Grande do Sul, em 1,35mm de com
primento total do corpo; 17 - Segmento ge
nital de fêmea coletada ao largo de Santos, 
com comprimento total do corpo 1,26mm; 
18 - 5~ pata e segmento genital desta fêmea. 
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Delius seweUi sp. n. - 19 - Vista lateral de uma fêmea; 20 - Rostro da mesma; 21 - Vrosoma 
e margem posterior do tórax da fêmea; 22 - Aspecto ventral do mesmo urusoma; 23 - Geni
talia feminina em detalhe; 24 - Maxila; 25 - Maxilípede; 26 a 30 - H a 5~ patas da fêmea; 
31 - Gnatobase da mandlbula; 32 - macho lateralmente; 33 - Rostro do macho; 34 - uroso
ma do macho; 35 - Antênulado mesmo; 36 - 5l! pata, vista ventral. Escalas: Fig. 32 = 0,2mm; 
Fig. 19 = O,lmm. 

como a espécie mais abundante, característica de águas mais frias 
e C. laticeps como caraterÍstica de águas da Corrente das Malvinas 
ou Falklands. Ao largo da costa ocidental da América do Sul, C. 
jUrcatus é a espécie mais numerosa em águas de superfície 
aquecidas, tanto costeiras como Tropical, Equatorial, e Subtropical 
de superfície ao lar~o da Colombia, e até em águas subantárticas 
aqueCldas ao Norte do Chile. Daí para o sul, diminUI em número. 
É espécie de superfície. C. parapergens foi a espécie mais frequente 
e numerosa ao ~p do Chile em ~uas.subantárticas, tem migração 
vertical pan a superfície à nOIte e de dia vive na camada subsuper-

- ficia!. C. arcuicomis, bem ·menos numeroso, foi mais .abundante em 
águas de baixa salinidade ao largo do Chile, e não tem migração 
vertical. C. ilUens, assinalado por Ramírez (1969) ao largo 
da Argentina, ocorre também no Pacífico Leste de 31 0 S a 470 S, 
frequente mas pouco numeroso . C. laticeps foi encontrado em nú
mero elevado ao largo do Sul do Chile em águas Subantárticas e
de profundidade. C. jobei ocorre em águas Subantárticas de superfí
cie ao largo do norte do Chile e em..água do Peru de superfície foi 
o mais numeroso em duas amostras examinadas. C. mastigophorus 
ocorreu em águas quentes Equatorial de superfície, Perú de super
fície, Subantártica superficial e foi registrada com frequência ao 
largo do Norte do Chile por Vidal (1968). Ctenocailinus vanus 
parece ser espécie que prefere águas úcas em dinoflagelados, corno 
as brasileiras, pois, foi raramente encontrada ao largo do Chile 
(Bjornberg, 1973). P. indicus foi mais numeroso no Pacífico Leste 
quePe quasimodo, ao largo do Brasil e da Argentina. 
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